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1. Justificativa/Caracterização do Problema 

Atividades educativas sempre estiveram presentes na Fundação Casa de Rui Barbosa 

(FCRB), atendendo e acompanhando as transformações, as demandas e as diretrizes de 

cada época. 

A partir da década de 60, a educação nos museus e instituições afins converteu-se em uma 

matéria de reflexão e de estudo e passou-se de uma política museística centrada no objeto, 

na sua aquisição e na conservação, para uma política centrada nos sujeitos que dele 

podem usufruir. 

Ao balizar o papel da Educação, apontar diretrizes e estabelecer prioridades, a FCRB 

busca estar aberta ao diálogo com a comunidade, único modo de fato democrático de 

construção de uma política cultural. 

Conforme apontado por muitos, em encontros e seminários internacionais, há necessidade 

das instituições culturais assumirem sua função social em contextos. A discussão sobre 

cultura e educação tem ressaltado a importância de uma política educacional em 

concordância com uma política cultural. 

Buscando, então, consonância com a Missão e a Missão Educativa da FCRB, acredita-se 

que uma organização educativa deve conseguir fazer com que o público discuta a 

mensagem que está recebendo, que a interprete em suas múltiplas possibilidades, de 

modo a colaborar para a construção do conhecimento de maneira crítica e participativa.  
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Nessa perspectiva a Fundação Casa de Rui Barbosa tem assumido e assume de forma 

mais veemente o compromisso não com o objeto, mas com o homem, com a sociedade - o 

que conduz a atividades e práticas educativas que levem, de fato, à possibilidade de 

transformação, e não a uma reprodução mecânica do conhecimento.   

O estabelecimento de um plano de educação é a expressão prática de um compromisso 

ético da sociedade. Desse modo, a elaboração de uma política significa que o trabalho 

educacional será mais sistematizado e direcionado, trazendo clareza das diretrizes 

adotadas bem como da interligação e responsabilidade. Tendo em vista que a 

aprendizagem com suporte é uma função central de toda instituição de memória, o plano 

proporciona a base para que se cumpram os recursos e abre caminho para uma 

aprendizagem de fato duradoura. 

Tomando por base a relação de Rui Barbosa com os livros e com a literatura – e tudo que 

política, social e culturalmente essa vertente envolve – a Fundação vem implementando 

ações para a revitalização da Biblioteca Infanto-Juvenil Maria Mazzetti (BIMM). 

A BIMM configura-se como um espaço privilegiado na medida em que possibilita 

experiências variadas com o livro e tudo que ele significa: pesquisa na área de educação; 

dinâmica de uma biblioteca; estimulo à leitura e à escrita; desenvolvimento da capacidade 

criativa etc. É um instrumento que pode ser utilizado tanto pela criança, ainda em tenra 

idade, quanto pelo adulto que busca refletir sobre a importância do livro na formação de um 

cidadão. 

 

2. Objetivo 

 
GERAL 
 

Assessorar na elaboração e na implementação de plano educacional, no âmbito das 

atividades educativas e culturais desenvolvidas pela Biblioteca Infanto-Juvenil Maria 

Mazzetti, em consonância com as diretrizes do Serviço de Biblioteca e do Museu, da 

Fundação Casa de Rui Barbosa. 
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ESPECÍFICOS 

- Avaliar o diagnóstico elaborado a partir de um convênio entre a FCRB e PUC-
Rio/Cátedra Unesco mediante leitura crítica para a adoção das recomendações 
apresentadas; 

- Avaliar as atividades de planejamento da rotina de organização e de funcionamento 
da BIMM, inclusive o planejamento e implementação de eventos e de atividades 
educativas/culturais voltadas ao público infanto-juvenil; 

- Identificar possíveis ações de dinamização da relação biblioteca-escola; 

- Identificar mecanismos para um processo permanente de avaliação voltado para 
monitoração e a tomada de medidas corretivas relacionadas à atuação da equipe da 
BIMM. 

 

 

3. Metodologia e Estratégias de Ação 

Para a realização deste projeto será necessário 01 bolsista doutor na(s) área(s) de 

Educação, que atuará da seguinte forma: 

 Orientar os profissionais envolvidos no processo de análise e de avaliação do 
diagnóstico anteriormente elaborado no convênio FCRB e PUC-Rio/Cátedra 
Unesco, mediante leitura crítica para adoção das recomendações apresentadas; 

 Acompanhar  o planejamento das atividades de rotina referentes à organização e ao 
funcionamento da BIMM, junto à chefia do Serviço de Biblioteca e equipe da BIMM; 

 Orientar quanto ao planejamento e quanto à implementação de eventos e atividades 
educativas/culturais voltadas ao público infanto-juvenil; 

 Orientar a equipe da BIMM, nas ações de dinamização da relação biblioteca-escola; 

 Acompanhar o processo permanente de avaliação, de modo a colaborar com a 
monitoração e a tomada de medidas corretivas relacionadas à atuação da equipe 
da BIMM e aos resultados obtidos. 

 
 

4 . Resultados e os impactos esperados 

Como resultado espera-se dar continuidade à revitalização da BIMM, mediante 

assessoria ao plano educacional e atividades solidamente fundamentadas, para a 

formação de leitores e escritores, aprimorando-se também o atendimento ao público 

escolar de modo diferenciado para cada segmento. Dentre os impactos esperados, 

destaca-se a continuidade de incentivo à leitura e o aumento da visitação. 
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5 . Cronograma 

BIMESTRE 

AÇÕES 

1º 2º 3º 4º 5º 6º 

Orientar os 
profissionais envolvidos 
no processo de análise 
e de avaliação do 
diagnóstico 
anteriormente 
elaborado no convênio 
FCRB e PUC-
Rio/Cátedra Unesco, 
mediante leitura crítica 
para adoção das 
recomendações 
apresentadas 

      

Acompanhar  o 
planejamento das 
atividades de rotina 
referentes à 
organização e ao 
funcionamento da 
BIMM, junto à chefia do 
Serviço de Biblioteca e 
equipe da BIMM 

      

Orientar quanto ao 
planejamento e quanto 
à implementação de 
eventos e atividades 
educativas/culturais 
voltadas ao público 
infanto-juvenil 

      

Orientar a equipe da 
BIMM, nas ações de 
dinamização da relação 
biblioteca-escola 

      

Acompanhar o 
processo permanente 
de avaliação, de modo 
a colaborar com a 
monitoração e a 
tomada de medidas 
corretivas relacionadas 
à atuação da equipe da 
BIMM e aos resultados 
obtidos 

      

Elaboração de artigo       
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